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RESUMO: O bicudo-do-algodoeiro 
(Anthonomus grandis Boheman) é 
considerado a praga mais importante na 
cotonicultura, trazendo danos diretos à 
produção. Seu controle, quando realizado 
de forma adequada, reduz os prejuízos 
para, no mínimo, 3% da produtividade 
esperada. Os principais danos causados por 
esta praga são resultados dos buracos que 
as fêmeas e os insetos adultos fazem nas 
estruturas reprodutivas da planta durante 
o processo de alimentação e oviposição, 
sendo os botões florais os principais alvos 
do ataque desta praga. Neste contexto, a 
presente revisão teve por objetivo buscar 
informações referentes ao controle natural 
por predadores deste inseto praga. Para 
tal, os dados foram coletados utilizando 
abordagem quantitativa e descritiva, através 
de trabalhos publicados nas seguintes 
bases de dados: PubMed, EBSCOhost, 
Science Direct, Scopus, Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), e Google 
Scholar. Para a elaboração desta revisão, 
foram considerados artigos completos 
e relevantes, publicados em periódicos 
revisados por pares em português e inglês 
entre os anos 2000 e 2023. Além disso, 
também foram considerados trabalhos 
relevantes de períodos anteriores 
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publicados nos mesmos idiomas. Vale ressaltar que as informações aqui registradas poderão 
servir como base para novos estudos.  
PALAVRAS-CHAVE: Algodão; Anthonomus grandis; Controle biológico; cotonicultura.

CHARACTERIZATION OF THE COTTON BOLL WEELL (Anthonomus grandis) 
AND BIOLOGICAL CONTROL OF THIS INSECT

ABSTRACT: The cotton boll weevil (Anthonomus grandis Boheman) is considered the most 
critical pest in cotton farming, causing direct damage to production. When carried out properly, 
its control reduces losses to at least 3% of expected productivity. The central damage caused by 
this pest results from the holes that females and adult insects make in the plant’s reproductive 
structures during the feeding and oviposition process, with flower buds being the main targets 
of attack by this pest. In this context, the present review aimed to seek information regarding 
the natural control of this insect pest by predators. To this end, data were collected using a 
quantitative and descriptive approach through works published in the following databases: 
PubMed, EBSCOhost, Science Direct, Scopus, Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
and Google Scholar. To prepare this review, complete and relevant articles were considered 
and published in peer-reviewed journals in Portuguese and English between the years 2000 
and 2023. In addition, relevant works from previous periods published in the same languages 
were also considered. It is worth mentioning that the information recorded here could serve 
as a basis for new studies.
KEYWORDS: Cotton; Anthonomus grandis; Biological control; cotton farming.

1 INTRODUÇÃO
O algodoeiro (Gossypium hirsutum) é uma das culturas mais importantes na 

agricultura mundial, produzindo uma das mais importantes fibras têxteis do mundo, pois 
oferece variados produtos de utilidade com grande relevância na economia brasileira e 
mundial, razão que a faz ser considerada uma das plantas de completo aproveitamento, 
figurando entre as dez maiores fontes de riqueza do agronegócio brasileiro (FUZATTO, 
2002; CARVALHO et al., 2015; BELTRÃO et al., 2011).

Embora o algodoeiro seja uma cultura bem adaptada no Brasil e com um grande 
valor econômico, ela sempre foi afetada por uma grande diversidade de espécies de pragas 
que podem causar prejuízos à produção. Não existiu até hoje, praga de maior risco e 
habilidade, para prejudicar a produção de fibras que o bicudo-do-algodoeiro (BELOT, 2015).

Em sua fase adulta, o bicudo tem preferência pelas estruturas reprodutivas, que 
utiliza para sua alimentação e para depositar seus ovos, pois será onde suas larvas irão 
se desenvolver até chegar a fase adulta (SHOWLER, 2004). Com isto, seu ataque se 
torna mais severo, pois, ao se alimentar das estruturas reprodutivas, proporciona prejuízos 
significativos à formação das fibras do algodoeiro (DEGRANDE, 1991). Ainda, este inseto 
apresenta uma enorme capacidade reprodutiva e um rápido crescimento populacional 
(CRUZ, 1973), assim, uma pequena parcela de insetos que sobrevive ao período de seca 
no Brasil podem infestar e causar sérios danos as próximas safras de algodão.
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Neste sentido, a diversas características biológicas e comportamentais que o 
inseto apresenta dificultam a implementação de medidas de controle tanto químico, como 
biológico, pois este não apresenta inimigos naturais, são muito resistentes a condições 
ambientais adversas e a pulverização com pesticidas (RAMALHO e WANDERLEY, 1995; 
SANTOS et al., 2013; NEVES et al., 2014). Assim, o presente trabalho teve o objetivo de 
realizar uma revisão bibliográfica sobre a utilização do controle biológico do bicudo-do-
algodoeiro, buscando compreender a importância do uso de parasitas no controle desta 
praga.

2 DESENVOLVIMENTO
Realizou-se uma pesquisa bibliográfica, em base de dados nacionais e estrangeiras, 

com a finalidade de detectar o que existe de consenso ou de polêmico no estado da arte 
da literatura sobre o controle biológico do bicudo-do-algodoeiro. Os dados foram coletados 
considerando-se o período de maio de 1973 até maio de 2023, utilizando abordagem 
quantitativa e descritiva, através das seguintes bases de dados: Scientific Electronic Library 
Online (SciELO) e a Ferramenta de Pesquisa Acadêmica (Scholar Google). A busca foi 
desenvolvida utilizando-se o descritor de assunto controle biológico e bicudo-do-algodoeiro.

Na busca inicial foram considerados os títulos e os resumos dos artigos para a 
seleção ampla de prováveis trabalhos de interesse, sendo destacados os resumos (dos 
artigos que não tinham texto acessível e os textos completos dos artigos. Utilizou-se o 
recorte temporal, entre os anos de 1973 a 2023, sendo excluídas aquelas que não atendiam 
aos critérios estabelecidos.

2.1 Adaptabilidade e ocorrência do Bicudo-do-algodoeiro no Brasil
O bicudo-do-algodoeiro é uma praga introduzida no Brasil, conseguindo, por sua 

vez, se disseminar de forma surpreendente em todos os locais onde o algodão é cultivado 
(PAULA et al., 2013). Salienta-se que a primeira aparição do bicudo no Brasil foi por volta 
de 1983, em cultivo de algodoeiro próximo ao aeroporto de Viracopos (DEGRANDE et 
al., 2002), na região de Campinas, São Paulo, promovendo, na ocasião, nível de perdas 
de produtividade na ordem de 90% (HABIB; FERNANDES, 1983). Aceitava-se a hipótese 
de que a proveniência destes insetos tenha sido, de fato, o sudeste dos Estados Unidos, 
e sua introdução tenha sido feita por avião, uma vez que os primeiros focos detectados 
se situavam nas proximidades do aeroporto e, após avaliação do DNA mitocondrial de 
indivíduos de bicudo e através de pesquisas geográficas, confirmou-se que as populações 
do inseto estabelecidas no Brasil eram oriundas dos Estados Unidos (BELOT, 2015; 
SCATAGLINI et al. 2000). 

Com base nas características da espécie, inúmeras variabilidades genéticas e 
fenotípicas do bicudo o tornam capaz de se adaptar a diversas condições ambientais, 
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assim promovendo a sua disseminação muito além do seu centro de origem natural que 
é a América Central (SHOWER, 2009). Podemos citar como exemplo a população nativa 
de bicudo da América do Norte, onde nos insetos apresentaram uma dormência, não 
se alimentando ou se reproduzindo durante todo o inverno, ficando assim em estado de 
diapausa (SHOWLER, 2007; SHOWLER, 2009). Já em regiões de clima subtropicais, com 
as temperaturas durante o período de inverno mais amenas, foi constatado que pequenos 
percentuais da população do bicudo promovem a imigração para habitats próximos, onde 
conseguem fazer o seu ciclo de vida normalmente durante este período em pequenas 
plantações de algodão ou em outras plantas da vegetação local no estado de dormência 
reprodutiva, principalmente em locais onde possuem plantações de frutas cítricas e 
cactáceas, com maior incidência na região do Texas, nos Estados Unidos (SPURGEON 
ET AL., 2003; SPURGEON; RAULSTON, 2006; SHOWLER; ABRIGO, 2007; SHOWLER, 
2012). 

De acordo com Bastos e Almeida (2005), a partir da grande disseminação desta 
praga no Brasil, no ano de 1985 foi constatada uma queda de 48% na produtividade do 
algodão comparadas as colheitas nos períodos anteriores de   1976 e 1977. Desde então, 
a praga é tida como um dos principais fatores responsáveis por expressivas mudanças no 
padrão da cotonicultura brasileira, fazendo com que o cultivo migrasse das pequenas áreas 
de agricultura familiar nas regiões Nordeste, Sul e Sudeste para o Centro oeste (cerrado), 
onde as lavouras passaram a ser conduzidas em áreas extensivas e tecnificadas, onde se 
elevou o uso de agrotóxicos para o controle do bicudo-do-algodoeiro.

2.2 Características gerais do inseto
O bicudo-do-algodoeiro (Anthonomus grandis), em sua forma adulta, é um besouro, 

que mede 4 a 9 mm de comprimento e 7 mm de envergadura, sua coloração apresenta uma 
variação entre o pardo-acinzentado e o preto, com pelos dourados distribuídos ao longo 
do corpo e com esparsos sobre os dois élitros, onde se pode observar sulcos longitudinais 
(GRAVENA, 2001; BUSOLI; MICHELOTTO, 2005; TOMQUELSKI; MARTINS, 2008; SILVA, 
2012). Também possuem dois espinhos localizados no fêmur do primeiro par de pernas 
(SILVIE et al., 2006). De acordo com Tomquelski; Martins (2008), a sua coloração pode 
apresentar uma variação devido a sua idade ou também ao seu hábito alimentar;  este inseto 
apresenta um “bico” alongado escuro, daí que se originou o nome bicudo-do-algodoeiro, 
com comprimento correspondente a metade do tamanho do resto do seu corpo, tendo 
na extremidade apical as peças bucais, e no centro do rostro estão situadas as antenas 
(GRAVENA, 2001; BUSOLI; MICHELOTTO, 2005; TOMQUELSKI; MARTINS, 2008; SILVA, 
2012). Segundo Gravena (2001), o bicudo é considerado um inseto lento ao se locomover, 
que raramente voa, a não ser quando migra para hibernação.



Agricultura em Bases Agroecológica e Conservacionista, volume II Capítulo 10 77

De acordo com Claudino et al. (2010), as fêmeas desse inseto no período de 
dormência apresentam ausência de ovos e os machos por sua vez nesta fase possuem 
atrofia testicular e vesicular. As fêmeas fora do período de hibernação e na fase reprodutiva, 
independentemente da idade, possuem ovários com os ovos ventilados e os machos na 
fase reprodutiva possuem vesícula seminal estendida e não apresentam atrofia testicular. 
Os ovos desse inseto são elípticos, com coloração branca brilhante e com comprimento 
de aproximadamente 0,8 mm de comprimento por 0,5 mm de largura (GRAVENA, 2001; 
TOMQUELSKI; MARTINS, 2008). As larvas possuem uma coloração branca e se encontram 
dentro dos botões florais do algodoeiro, quando estão bem desenvolvidas chegam a medir 
5 e 7 mm de comprimento (SANTOS, 2002; TOMQUELSKI; MARTINS, 2008).

O ciclo de vida do bicudo é rápido, entre a fase de ovo para adultos chega a durar 
aproximadamente 19 dias, onde podem ocasionar cerca de quatro a seis gerações durante 
uma única safra (SARAN, 2008). Geralmente, os ovos são depositados na base do botão 
floral, mas também pode vir a ocorrer na parte apical. Ao final do ciclo da cultura, a fêmea 
também pode fazer a postura nas maçãs que estão verdes ainda (SILVIE et al., 2001a). 
Nesta fase de postura dos ovos, a fêmea faz pequeno furo com o rostro, coloca os ovos e 
em seguida fecha este buraco com secreções cerosas, que são produzidas por ela, desta 
forma ela promove a diferenciação deste local na hora de fazer a predação da planta por 
estar fechado (DEGRANDE, 1998).  O período em que os ovos ficam incubados pode 
variar entre três a quatro dias (FACUAL, 2006). A fase de pupa é muito semelhante a larval, 
porém nesta fase a pupa pode alcançar 10 mm de comprimento, sendo possível notar o 
aparecimento dos membros em formação que irão compor o corpo do adulto, como por 
exemplo o bico e os olhos (SARAN, 2008). 

Uma das principais características da praga é o seu elevado poder destrutivo, pois 
consegue danificar muitos estruturas reprodutivas do algodoeiro      (botões florais, flores e 
maçãs), reduzindo a produtividade da planta e a qualidade das fibras que serão formadas 
(DEGRANDE, 1998). Devido a predação do bicudo, pode ainda ocorrer uma intensa queda 
dos botões florais e, os botões que recebem a postura dos ovos, também vem a caírem 
no solo, e servirão para o desenvolvimento da larva (FACUAL, 2006). As brácteas das 
estruturas atacadas ficam amareladas, abertas e chegam a cair após o período de sete 
dias. As flores atacadas apresentam formato de balão, pois não ocorre a abertura normal 
das pétalas. Após a eclosão dos ovos, as larvas retiram seu alimento de dentro das gemas 
florais e/ou das maçãs, promovendo mais danos para a planta na formação de fibras 
(SILVIE et al., 2001a). Em casos em que o ataque desta praga é desenfreado, a perda do 
cultivar pode chegar a atingir mais de 70% da produção da lavoura (DEGRANDE, 1998). 

Os ataques do bicudo podem estar relacionados com as condições climáticas, pois 
Silvie et al. (2001a) demonstraram que em baixas temperaturas o inseto não consegue se 
desenvolver, e segundo Beltrão et al. (2008) o ambiente mais propício para o bicudo é em 
condições mais quentes, onde as temperaturas estão mais elevadas em torno de 27 ºC e 
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com a umidade elevada do solo. A praga apresenta seu auge de atividade entre as 9 horas 
da manhã e às 17 horas da tarde, e também possuem a habilidade de interromper sua 
atividade, aparentando estar mortos, quando se sentem em perigo (DEGRANDE, 1998). 

O período mais crítico tem ocorrência na fase reprodutiva da cultura, aproximadamente 
entre 40 e 90 dias após a germinação (FACUAL, 2006), com ataques se iniciando em 
reboleiras, pelas laterais das áreas de cultivo. Entretanto, mesmo no período em que a 
planta não apresenta estruturas frutíferas, o bicudo na fase adulta pode se alimentar de 
folhas jovens, do pecíolo e por fim das partes terminais do caule (SILVIE et al., 2001a). 
Porém, há preferência, na sua fase adulta, pelos botões florais e, na falta destes e com 
uma grande demanda populacional, passam a consumir tanto as maçãs como também os 
capulhos (FACUAL, 2006). 

Esta praga ataca principalmente a cultura do algodão, entretanto, existem algumas 
plantas pertencentes à família Malvaceae que podem servir hospedeiras, tais como 
Cienfuegosia spp.; Thespesi sp.; Hibiscus spp. e Abelmoschus sp. (SILVIE et al., 2001b). 
Além disso, ao final do ciclo do algodoeiro e após a destruição dos restos culturais, os 
adultos tendem      a migrar para novas áreas de vegetação, como matas ou até mesmo 
bosques, onde fazem uma redução das suas atividades fisiológicas e alimentares, entrando 
em diapausa e consumindo apenas pólen de várias espécies de plantas (SARAN, 2008). 
O bicudo permanece neste estado até que os produtores comecem a fazer o replantio e o 
algodão se desenvolva nas próximas safras.

2.3 Controle Biológico
De modo geral, na agricultura convencional, o controle do bicudo pelo cotonicultor 

é baseado na aplicação intensa e contínua de produtos químicos, os quais podem 
resultar em impacto sobre a entomofauna benéfica e promove outros efeitos adversos ao 
agroecossistema algodoeiro (LEMOS et al., 1998). Além disso, a taxa de inimigos naturais 
que regulam as populações de artrópodes é de tal importância, que todas as campanhas 
de controle de pragas deveriam considerá-los com prioridade     O controle biológico pode 
vir a ocorrer de duas formas: natural ou através da introdução e manipulação de inimigos 
naturais desta praga, tendo como ponto principal a redução dos danos causados às 
plantações de algodão.

De acordo com Wanderley e Ramalho (1996), no Brasil existem ao menos 13 
espécies de parasitoides que podem combater o bicudo-do-algodoeiro. Segundo estes 
autores, corroborando com Ramalho et al. (2006), na região Nordeste do Brasil, os principais 
parasitoides deste inseto são Bracon mellitor Hymenoptera: Braconidae) e Catolaccus 
grandis Burks (Hymenoptera: Pteromalidae), que podem contribuir para o controle dele na 
cultura do algodão. Segundo a pesquisa realizada por Gabriel (1992), que realizou a coleta 
de 334 botões florais em área experimental desta cultura, foi possível observar a presença  
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de 11 espécies de parasitoides, sendo 10 correspondentes a família Braconidae (Bracon 
spp.) e penas um à família Pteromalidae. 

Com a utilização de parasitoides no controle biológico, é possível alcançar uma 
grande taxa de parasitismo, já que o B. vulgaris e C. grandis possuem nichos ecológicos 
diferentes (SILVA; RAMALHO, 2001). No entanto, os mesmos autores destacam que pode 
ocorrer uma competição entre estas duas espécies e, se isto ocorrer, pode comprometer de 
forma drástica o controle biológico. Outro ponto que vem sendo observado nos parasitoides 
B. vulgaris e C. grandis é que estas espécies têm preferências principalmente nas larvas 
de terceiro instar do bicudo que, geralmente, ficam localizadas nos botões florais que estão 
no chão do cultivar, entretanto, B. vulgaris tem preferência pelas larvas estão presentes 
nas maçãs ou nos botões florais que se encontram na parte superior da planta. (SILVA; 
RAMALHO, 2001).

Araújo et. al (1997) realizaram estudos laboratoriais referentes aos aspectos 
biológicos do Bracon sp. em larvas do bicudo, e observaram que a utilização deste 
parasitoide no controle do inseto deve ser realizada a partir da emergência do adulto em 
até 15° dia, sendo o período máximo da sobrevivência deste parasita. Também podemos 
destacar como principais predadores naturais do bicudo além do Bracon sp., o Bracon 
vulgaris Ashmed (Hymenoptera: Braconidae), C. grandis e Eupelmus cushmani, de acordo 
com Pierozzi jr e Habib (1993).     

Tendo em vista o potencial de controle por parte dos inimigos naturais supracitados, 
faz-se importante a busca por melhorias ecológicas nos ambientes de produção da cultura 
do algodão, evitando reduções populacionais destes insetos e aumentando a atratividade 
ecológica do ambiente para eles.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Mediante a análise bibliográfica, observa-se um aumento gradativo de informações 

coletadas pela temática do controle biológico do bicudo-do-algodoeiro. Tal fato indica que, 
após o aparecimento desta praga no Brasil, houve uma reforma no modo de se produzir 
algodão nos territórios nacionais ao longo deste período, e com isto podemos observar a 
busca constante por métodos de controle biológico no combate desta praga. Entretanto, 
visto que este inseto é muito resistente e persistente na cultura do algodoeiro, além do 
controle biológico, se faz fundamental para a produção orgânica e/ou ecológica o uso de 
técnicas de natureza cultural, como arranquio e queima de restos culturais (destruição de 
soqueira), eliminação de botões florais caídos no solo, vazio sanitário, uso de cultivares 
precoces, entre outros.

Ademais, fica evidenciada a necessidade pela execução de novas pesquisas acerca 
do tema, visando proporcionar mais alternativas economicamente viáveis e ecologicamente 
sustentáveis para o controle do bicudo-do-algodoeiro, sobretudo para agricultores 
orgânicos e/ou ecológicos, visando a manutenção de inimigos naturais no agroecossistema 
cotonícola.
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